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Ela queria ser livre

O deputado federal por 
Tangará da Serra, Rogério Sil-
va (PMDB), apareceu entre os 
20 deputados mais influentes 
das redes sociais Facebook e 
Twitter na semana de 10 a 16 
de outubro. O ranking é ela-
borado semanalmente pela 
FSB. A agência de comuni-
cação mede o desempenho 
com base em números de 
seguidores, alcance, posts e 
engajamento.

“Como Presidente do Pa-
triotas Jovem no Estado de 
Mato Grosso irei me esforçar 
para fazer um bom trabalho, 
uma grande expansão de nos-
so partido que o momento nos 
proporciona, e fomentar mais 
do que nunca, Bolsonaro para 
presidente em 2018. Acredi-
to na mudança, acredito nas 
expectativas que surgem em 
cada coração de um brasileiro”, 
afirma Felipe Teixeira.

O deputado tangaraen-
se, que assume interina-
mente a vaga do deputado 
licenciado, Valtenir Perei-
ra, já possui 9 projetos de 
lei tramitando na Câmara 
Federal e outros 3 em fase 
de análise pela parte téc-
nica da Casa. “Minha meta 
é terminar meu mandato 
com 15 projetos tramitan-
do no Congresso”, disse 
Rogério Silva.

Felipe Teixeira Rabelo 
Machado foi eleito presi-
dente da Executiva Estadual 
do Patriota Jovem de Mato 
Grosso. A eleição ocorreu 
na capital, em evento que 
contou com a participa-
ção do presidente do Pa-
triota no estado, Milton 
Rodrigues, acompanhado 
do secretário geral Carlos 
Hayashida e do tesoureiro 
do partido Vitório Hayama.
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Os municípios de Cuia-
bá, Várzea Grande, Poxo-
réu, Pedra Preta e Ron-
donópolis ficaram sem o 
fornecimento de energia 
elétrica depois do tempo-
ral registrado no sábado. 
Mais de 100 mil clientes 
foram afetados por causa 
do mau tempo. A Energisa 
informou que a maior par-
te das unidades consumi-
doras foram religadas.

Ninguém acertou as 6 
dezenas do concurso 1.980 
da Mega-Sena que foi sor-
teado neste sábado, dia 
21. A estimativa de prêmio 
para o próximo concurso 
é de R$ 16.000.000. A qui-
na teve 77 apostas ganha-
doras, com o valor de R$ 
22.167,05 para cada um. A 
quadra teve 4.689 apostas 
ganhadoras, com o valor de 
R$ 520,02 para cada um.

O desembargador João 
Ferreira Filho, do TJMT, decla-
rou ilegal a greve dos agentes 
penitenciários e determinou 
que as funções sejam reto-
madas imediatamente, sob 
pena de multa de R$ 50 mil 
por dia de descumprimento. 
A categoria iniciou a paralisa-
ção no sábado, 21, em todo 
o estado cobrando reajuste 
salarial. Ainda cabe recurso 
da decisão, que é liminar.

O ex-secretário da Casa 
Civil, Pedro Nadaf, disse ter 
recebido R$ 1 milhão, a título 
de propina, da Trimec Cons-
truções e Terraplanagem Ltda., 
após ele e o ex-governador 
Silval Barbosa (PMDB) indica-
rem a empresa para fazer uma 
obra. Já Silval, segundo Nadaf, 
recebeu R$ 2,5 milhões de 
propina da Trimec pela indica-
ção. O fato é confessado pelo 
próprio ex-governador.

A informação consta na 
delação premiada do ex-se-
cretário à Procuradoria-Geral 
da República (PGR), homolo-
gada pelo ministro Luiz Fux, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF).   De acordo com Na-
daf, a Votorantim havia sido 
enquadrada no sistema de 
benefícios de Programa de 
Desenvolvimento Industrial 
e Comercial de Mato Grosso 
(Prodeic) de forma legal.

A Justiça decretou a 
indisponibilidade de bens, 
até o valor limite de R$ 
232.320,00 do prefeito de 
Paranatinga, Josimar Mar-
ques Barbosa, da secretá-
ria Municipal de Educação 
e Cultura, Raquel Gonçal-
ves dos Reis, da empre-
sa MS Claudio-ME, bem 
como de seu proprietário 
Marcos Santana, por frau-
de em processo licitatório.

A Record TV Vale, de 
Tangará da Serra, já defi-
niu quem irá comandar a 
programação da emissora 
no horário do almoço a 
partir do dia 30 de outu-
bro: Ana Paula Gonçalves. 
A jornalista  agora assu-
mirá a ‘bancada’ do novo 
programa da Record TV, o 
Cidade Agora, que prome-
te trazer notícias com cre-
dibilidade e precisão.

A pedido do ex-gover-
nador Silval Barbosa, o 
ex-secretário da Casa Ci-
vil, Pedro Nadaf disse que 
concedeu o aditivo de dois 
anos de Prodeic ao Gru-
po Votorantim, por conta 
dos gastos que o grupo 
teria com a construção de 
obras de infraestrutura 
para a pavimentação da 
estrada que viabilizaria a 
infraestrutura do grupo.

Em depoimento ao Núcleo de Ações de Competência Originária (Naco), o 
governador Pedro Taques (PSDB) disse ter pedido para que o promotor Mau-

ro Zaque saísse do cargo de secretário de Segurança Pública em razão de 
“intrigas e fofocas”. O ex-secretário, segundo Taques, exigia a saída de Paulo 
Taques, à época na Casa Civil, e do coronel Zaqueu Barbosa, ex-comandante 

da PM.
O governador disse ter percebido um primeiro atrito entre Zaque e Paulo 

Taques entre os meses de março e abril de 2015, quando um pedido de dois 
carros blindados feito para a Sesp foi indeferido, após orientação do ex-se-

cretário-chefe da Casa Civil.
Taques revelou que após este indeferimento, Mauro Zaque passou a dizer a 
ele que o seu primo Paulo Taques estava fazendo ‘coisa errada’. O chefe do 

executivo pediu que as denúncias fossem colocadas no papel.

Ela queria ser livre, mas não tinha o domínio de sua própria vida. Era 
só uma garota assustada, vivendo na sombra do medo de assumir seus 
próprios sentimentos. Sua mãe queria seu melhor, mas não entendia que 
para sua filha ‘’o melhor” não lhe bastava para ser feliz. A garota sempre 
agiu como se fôra um fantoche. Sua mãe sempre foi a protagonista da 
vida de uma menina que agia como coadjuvante, ou pior, agia como se 
fôra a vilã do seu próprio conto de fadas. Qual o problema se ela optasse 
por não ter um príncipe? E se na sua história de amor não houvesse 
espaço para um Romeu?

Ela procurava ensaiar as melhores formas de dizer o que se passava 
dentro de si, mas acontece que seus sentimentos eram confusos até para 
sí mesma... Explica-los era um trabalho quase impossível.

Outra noite ela lembrou com saudades da sua infância. Devaneou 
entre seus pensamentos relembrando dos seus primeiros passos, mesmo 
desequilibrados, sua mãe lhe ajudou em cada queda a levantar e ir adiante. 
Ela sabia que podia seguir em frente, pois a mão de sua mãe estaria lá caso 
caísse/precisasse... E ela caiu, caiu tantas vezes... Mas os machucados 
nos joelhos das quedas de quando jovem, nada se compara a sua alma 
mutilada atualmente. Sua filha está caída agora e a mãe nem parou para 
perceber. A pobre garota tem desabado por vezes quando entra no seu 
refúgio particular e abraça seu travesseiro com força até deixa-lo úmido 
de lágrimas, como se essa fosse a única maneira de aliviar sua dor.

Essa garota nunca falou das dores do seu coração e dos ferimentos 
de sua alma com clareza, mas eles existem e os ferimentos expostos 
ardem cada vez com mais força... Ela os escondeu e os tem escondido 
até hoje. Todos os dias põe um sorriso nos lábios e finge estar bem, mas 
seu coração sangra. Ela quase sempre chora sozinha rezando para que 
no fundo a sua forma de amar seja entendida e como num passe de 
mágica tudo possa se resolver. Dói, machuca, fere, esconder uma parte 
de quem ela é.

Ela lembra por vezes de todas as coisas que sua mãe lhe ensinou 
sobre a vida. Ela está orgulhosa de si por ter aprendido tudo. Hoje ela 
se tornou uma mulher de carácter e o mérito de tê-la moldado tão bem 
é daquela que lhe deu a vida. No fundo, bem no fundo, ela só queria 
mostrar ao mundo que sua sexualidade nunca vai anular nada do que ela 
é, nada do que aprendeu. Ela sempre teve liberdade para escolher seus 
amigos, por qual razão é privada do direito de escolher seus amores? Se 
há reciprocidade no sentimento, se trás felicidade, o que importa quem 
seja ou de que sexo seja?

Ela só queria mostrar que não está doente e que não precisa de médico 
ou remédio, ela precisa de respeito. É tão ruim sentir que a sua sexualidade 
(que deveria ser um detalhe) afeta as pessoas que ela mais ama no mundo.

Ela deixou uma lágrima rolar em seu rosto quando sua memória voltou 
ao passado e lhe fez voltar ao ensino médio. Lembrou com pesar todas as 
vezes que chorou na última cadeira da sala rabiscando papéis e fazendo 
cartas que nunca teve coragem de destinar. Lembrou de quando escreveu 
em seu diário uma carta para a professora que disse que “ela parecia um 
menino por viver correndo atrás de bola”. Lembrou de quando escreveu 
para o seu primeiro namoradinho que terminou o namoro porque seus 
amigos o diziam que ele gostava de uma menina que “parecia menino”... 
Ela lembrou que sempre foi covarde demais para dizer qualquer coisa, se 
limitava a chorar e o nó na garganta lhe vazia repensar o que de errado 
tinha com ela. Em seu diário estavam suas feridas e cicatrizes expostas 
(mas preferiu jogar fora após ser lido na escola em alto e bom som por 
alguém que só queria lhe humilhar).

Ela se revoltou ao lembrar de todas as vezes que foi agredida e 
humilhada por abraçar, beijar ou andar de mãos dadas com quem tanto 
amava.

Ela sabe que no fundo sua mãe quer lhe proteger e tem medo que 
sofra outra vez, mas ela não precisa de proteção, ela precisa de apoio. 
Ela precisa ser feliz sem sentir como se estivesse cometendo um crime. 
Ela quer que igualmente quando era criança, sua mãe apenas a deixe 
caminhar sozinha e fique lá, apoiando-a, caso caia e precise. Ela tem se 
sentido sozinha com tanta frequência. Tem se sentido menos, apesar de 
saber que ninguém deveria ser diminuída por amar alguém do mesmo 
sexo. Por vezes se comparou com a prima que trás tanto orgulho a família, 
mas não é uma escolha ser hétero, assim como ser gay também não. Mas 
por que as pessoas ainda levam essa idéia retrógrada adiante de pensar 
que o desvio da heterossexualidade é uma opção?

Sua prima falou de casamento na sala diante de toda a família e todos 
se animaram vibrando com a notícia, mas com ela acontecia o oposto, 
tentavam contra sua própria vontade fazer ela voltar para o armário. Sua 
família evitava o assunto e falar sobre seus relacionamentos era proibido... 
afinal, “e se os vizinhos soubessem da filha lésbica, o que iriam falar?” 
... Sua prima querer casar era motivo de festa, afinal era um homem o 
felizardo, mas a pobre garota era proibida de dividir suas conquistas 
amorosas, falar sobre isso era um “desrespeito” afinal era por outra garota 
que seu coração batia forte.

Ela tem convicção que esconder quem somos rouba a nossa felicidade 
e mutila nossa alma. De tanto reprimir quem é, acabou se tornando um 
rascunho mal desenhado de sí mesma.

Lanny Ferreira

Tikare – Alma de Gato
O tangaraense Alexandre Rolim lançará hoje, dia 23 de outu-

bro, o livro ‘Tikare – Alma de Gato’. A solenidade acontecerá às 
15h, na Aldeia do Formoso, sendo a primeira obra a ser lançada 
em uma área indígena de Mato Grosso. Após anos de trabalho 
que envolveram pesquisa e escrita até chegar ao produto final 
e, consequentemente, a publicação, o escritor descreve a sensa-
ção de lançar a sua primeira obra comparando-a ao nascimento 
de um filho. O escritor, que também é conhecido no município 
por atuar na área de jornalismo, foi o vencedor do Prêmio Lite-
ratura MT. “O pano de fundo são as aldeias de Campo Novo do 
Parecis. Então, o lançamento também acontecerá lá, no Centro 
Cultural de Campo Novo e, posteriormente, também em duas 
ou três escolas do município”, afirmou.

Taques alega que promotor deixou governo por conta de fofocas


